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PRESIOENCIA DO SR. PAULO TÕRRES 
As 19 horas, acham-se presentes os 

Srs. Senadores: 

~ Adalberto Sena - José Guiomard 
- Geraldo Mesquita - Flávio Britto 
- Jose Linàvso - Jose Esteves -
Cattete Pinheiro - W.ulton Trindade 
- Renatl;, Franco - Alexandre Costa 
'- CJvà0mir Múet - Jose Sarney -
Fausto Castelo-Branc<; - Petrônio 
P0rtella - HelVldio Nunes - Virgílio 
T~vora - Waldemar Alcântara _ 
Wilson Gonçalves - D.r,r.rte Mariz - \ 
'Duarte Filho - MUtoll Cabral - Ruy. 
Carneiro - João Cleol'as - Wilson 
Campc.s - Amon de Mello - Teotô­
nic Vilei.a - Augusto Frar.co - Lean­
dro Maciel - Lourival Baptista -
Antônio Fernandes - Heitor Dias - ) 
Ruy Santos - Carlos Lindenberg - ' 
·EuricO Rezende - Joao Calmon - ... 

Amaral Peixow - Paulo Tôrres -
V&.Sconcp.los 'fl.lrres - bt:njamm Fa­
raa - Dank.!1 Jobim - Ne.son Car­
neiro - Gu.-;tavo Capanema - José 
Augusto - Magalhã.es Pmto - Car­
valho Pinto - Franco Montora - I 

Orlando Zancaner - Benedito Fer- I 

reira - Emiva. Caiado - Osires Tei­
xelra - Fernando Corrêa - Filinto 
MÜller - Saldanha Derzi - Accioly 
Filho - Ney Braga - Antônio Car­
los - Celso Ramos - Lenúir Vargas 
- Daniel Krleger - Guido Mondin 
- Tarso Dutra. 

E os Srs. Deputados: 

Acre 
Joaquim Macêdo - ARENrl.: Nosser 

Almeida ARENA; Ruy I.mo -
MDB. 

Amazonas 
'Joel Ferreira - MDB; Leopoldo pe­

res - ARENA; Raimundo Parente -
ARENA;. Vinicius Câmara - ARENA. 

Pará 

Américo Brasil - ARENa; Edison 
Bonna - A.tt.c;.NA; Gabriel Hermes -

ARENA; João Menezes - MDS; Julio 
Vlveiros - MlJJ:S; Juvêncio lJlas 
A R E N A; Seoastiao And~ade 
ARENA. 

Maranhão 

,Américo de Souza - ARENA; Euri­
co .l:tloelro - ARENA; Freitas DilUZ 
- MOB ; Henrique de La Rocque -' 
ARENA; João Castelo - ARENA; Nu-' 
nes Freire - ARENA. 

Piauí 
Dyrno Pires - ARENA; Heitor Ca-' 

valcanti - ARENA; Milton Brandão' 
- ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; I 
Pinheiro Machado - ARENA; Sousa: 
Santos - ARENA. 

Ceará 
"/Álvaro Lins - MDB; Edilson Melo 

Távora - ARENA; Flavio Marcilio -
ARENA; Furtado Leite - ARENA; 
Híldebrando Guimarães - ARENA;' 
Januário Feitosa - .ARENA; Jon3.3 
Carlos - ARENA; Josias Gomes -/ 
ARENA; Leão Sampaio - ARENA; 
Manoel Rodrigues - ARENA; OziI'Í8' 
Pontes - MDB; Ossian Araripe -' 
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EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁF ICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 

Diretor Geral do Senado Federal 

ARNALDO GOMES 

Diretor-Executivo 

PAULO AURIÔLlO QUINTELLA 
Chefe da Divi.são Administrativa 

JOSIÔ DE PAIVA PINTO 

Chefe da Divisão Industrial 

ARENA: Paes de Andrade - MOB; 
Parsifal Barroso - ARENA 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA: Djal­
ma Marinho - ARENA; Grimaldi Ri­
beiro - ARENA; Henrique Eduardo 
Alves - MOB: Pedro Lucena - MOB; 
Vingt Rosado - ARENA. 

Paraíba 

Alvaro Gaudêncio - ARENA; Antô­
nio Mariz - ARENA: Cláudio Leite -
ARENA: Janduhy Carneiro - MOB: 
Marcondes Gadelha - MOB; Petrô­
nio Fi~ueiredo - MOB: Teotônio Neto 
_ ARENA: Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA: Airon 
Rios - ARENA: Carlos Alberto Oli­
veira - ARENA: Etelvino Lins -

,ARENA; Fernando Lyra - MOB; 
Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Joa­
quim Coutinho - ARENA: Josias 
Leite - ARENA; Lins e Silva -
ARENA; Magalhães Melo - ARENA: 
Marco Maciel - ARENA: Marcos Frei­
re - MOB: Ricardo Fiúza - ARENA: 
Thales Ramalho - MOB. 

:\lagoas 

Geraldo Bulhões - ARENA: José 
Alves - ARENA: José Sampaio -
ARENA: Oceano Carleial - ARENA: 
Vinicius Cansanção - MOB. 

Sergipe 
, Eraldo Lemos - ARENA: Luiz Gar-

o ela ARENA: Passos Pôrto _ 
ARENA; Raimundo Diniz - ARENA. 
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AS S IN A T U R A S 
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Semestre ................. ~ .............. _ .... .. .. .... .. • .. .. .. .. .. .. • .. .. Cr$ 100.00 
Ano , ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• '. Cr$ 200,00 

Vi. Aérea: 

Semestre ••••••• ,............................ Cr$ 200,00 
Ano ,... • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • . • • • . • • • • • Cr$ 400,00 

(O preço do exemplar atrasado será acrescido 
de Cr$ 0,30) 

Tiragem: 3 o 500 exemplares 

Babia 
Djalma Bessa - ARENA: Edvaldo 

Flôres - ARENA: Fernando Maga­
lhães - ARENA: Francisco Pinto -

,MOB: Hannequim Dantas - ARENA: 
Ivo Braga - ARENA: João Alves -
ARENA: João Borges - MOB: José 
Penedo - ARENA: Lomanto Júnior 
- ARENA: Luiz Braga - ARENA: 
Manoel Novaps - ARENA: Ney Fer­
reira - MOB: Onulfo Dom!ne;\les ......: 
ARENA: Prisco Viana - ARF.NA: Ro­
gério Rêgo - ARENA: Ruy Bacelar­
ARF.".TA: Théodulo de Alhuq\leroue -
ARENA: Tourinho Dantas - ARF.lIJ'A: 
Vasco Neto - ARENA: Wilson Falcão 
- ARENA. 

Espírito Santo 

Argilano DarIo - MOB: Élcio ,Álva­
res - ARENA: José Carlos Fonsêca 
- ARENA: José Tasso de Andrade -
ARENA: Ol'waldo Zanello - ARENA: 
Parente Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira - Alair Ferreira 
- ARENA: Alberto Lavinas - MDB: 
Ária Theodoro - MDB; Brigido Ti­
noco - MOB: Dayl de Almeida -
ARENA: Daso Coimbra - ARENA: 
Hamilton Xavier -'- MDB: José da 
Silva Barros - ARENA: José Haddad 
- ARENA: José Sally - ARENA: Luiz 
Braz - ARENA; Márcio Paes -
ARENA: Moacyr Chiesse - ARENA: 
Osmar LeItão - ARENA: Peixoto Fi­
lho - MT"'}:l" P"1~"ndo de Souza 
ARENA; Vv4j~CL' o":)uva - MlJB. 

Guanabara 

Alcir Pimenta - MOB; Amaral 
Netto - ARENA: Bezerra de Norões 
- MOB: Célio Borja - ARENA: Eurí­
pides Cardoso de Menezes - ARENA; 
Flexa Ribeiro - ARENA: Florim Cou­
tinho - MDB: Francisco Studart -
MOB: José Bonifácio Neto - MOB: 
JG de Aratljo Jorge - MDB: Léo Si­
mões ...:.. MOB: Lisàneas Maciel -
MDB: Lopo Coêlho - ARENA: Mar­
celo Medeiros - MOB: Miro Teixeira 
- MOB:, Nina Ribeiro - ARENA: Os­
nell! Martinelll - ARENA: Pedro Fa­
ria - MOB: Reynaldo San tana 
MOB: Rubem Medina - MOB. 

l\Iinas Gerais 

Altair Chagas - ARENA: Athos de 
Andrade - ARENA; Aureliano Cha­
ves - ARENA; Batista Miranda -
ARENA: Bento Gonçalves - ARENA: 
Bias Fortes - ARENA; Carlos Cotta 
- MDB; Delson Scarano - ARENA; 
Elias Carmo - ARENA: Fábio Fon­
seca - MDB: Fernando Fagundes 
Netto - ARENA: Francelino Pereira 
- ARENA: Gf>~aldo Freire - ARENA; 
Homero Santos - ARENA; Hugo 
Aguiar - ARENA: Jairo Magalhães 
- ARENA; João Guido - ARENA; 
Jorge Ferraz - MOB: Jorge Vargas 
- ARENA; José Bonifácio - ARENA: 
José Machado - ARENA: Manoel de 
Almeida - ARENA: Manoel Taveira. 
- ARENA; Murilo Badará - ARENA' 
Navarro Vieira - ARENA: Noguelr~ , 
de Rezende - ARENA; Ozanan Coelho 
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ARENA; Padre Nobre - MOB; 
Paulino Cícero - ARENA; Renato 

. : Azeredo - MOB; Sinval Boaventura 
'- ARENA; Tancredo Neves - MOB; 
'José Maria Alkmim - ARENA, 

I São Paulo 
I Adalberto Camargo - MOB; Adhe­

mar de Barros Filho - ARENA: Aldo 
Lupo - ARENA; Alfeu Gasparini -
ARENA; Amaral Furlan - ARENA; 
Arthur Fonseca - ARENA; Athiê 
Coury - MOB; Baptista Ramos -
ARENA; Bezerra de Mello - ARENA; 
Braz Nogueira - ARENA; Cantídio 
Sampaio - ARENA; Cardoso de Al­
meida - ARENA; Chaves Amarante 
- ARENA; Dias Menezes - MOB; 
Diogo Nomura - ARENA; Faria Lima 
f- ARENA; Francisco Amaral -
· MDB; Freitas Nobre - MDB; Hen­
rique Turner - ARENA; Herbert 
Levy - ARENA; Ildélio Martins -

· ARENA; ítalo Fittipaldi - ARENA; 
João Arruda - MDB: José Camargo 
- MDB; Maurício Toledo - ARENA; 
Monteiro de Barros - ARENA; Oren­
sy Rodrigues - ARENA; Pacheco 
Chaves - MOB; Paulo Abreu -
ARENA; Paulo Alberto - ARENA: 
Pereira Lopes - ARENA; Plínio Sal­
gado - ARENA; Roberto Gebara -
ARENA; Ruydalmeida Barbosa -
ARENA; SaIles Filho - ARENA; San­
tilll Sobrinho - MDB; Silvio Lopes -
ARENA; Sylvio Venturolli - ARENA: 
Sussumu Hirata - ARENA: Ulysses 
Guimarães - MDB. 

, Anapolino de Faria - MOB; Ary 
Valadão - ARENA: Brasílio Caiado 
- ARENA; Fernando Cunha - MPB; 
Henrique Fanstone - ARENA; Jar­
mune: Nasser - ARENA: José Freire 
- MOB; Juarez Bernardes - MDB; 
Rezende Monteiro - ARENA; Siqueira 
Campos - ARENA; Wilmar Guima­
rães - ARENA. 

Mato Grosso 

Emanuel Pinheiro - ARENA; Gar-
· ch Netto - ARENA; Gastão Müllel' 
- ARENA; Lopes da Costa - ARE­
NA; Marcílio Lima - ARENA; Ubal­
do Barém - ARENA. 

Paraná 

Agostinho Rodrigues - ARENA; 
Alencar Furtado - MOB; Alipio Car-

, valho - ARENA; Antônio Annibelli­
MDB; Antônio Ueno - ARENA; Ary 
de Lima - ARENA; Arnaldo Busato 
- ARENA; Emílio Gomes - ARENA; 
Fernando Gama - W.tDB; Ferreira do 
Amaral - ARENA; ítalo Conti -
ARENA; João Vargas - ARENA: José 
Carlos Leprevost - ARENA: Maia 
Netto - ARENl'.; Mário Stamm -

! ARENA: OUvir Gabardo - MOS: 
Ot.:i.vlo Cezário - ARENA; Túlio Var­

,gas - ARENA; Zacharlas Seleme -
ARENA. 

BURlO DO CONGRESSO NACIONAL 

Santa Catarina 
Abel Avila - ARENA; Adhemar 

Ghisi - ARENA; Albino Zeni -
ARENA; Aroldo Carvalho - ARENA: 
Cesar Nascimento - MOB; Dib Che­
rem - ARENA; Francisco Grillo -
ARENA; Francisco Libardoni - MOB; 
Jaison Barreto - MOB; João Linhares 
- ARENA; Laerte Vieira - MOB; 
Pedro Colin - ARENA; Wilmar Dal­
lanhol- ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alceu 
Collares - MOB; Aldo Fagundes -
MDB; Amaral de Sousa - ARENA; 
Amaury Müller - MOS; Antônio Bre­
solin - MDB; Arnaldo. Prieto -, 
ARENA; Célio Marques Fernandes -
ARENA; Daniel Faraco - ARENA; 
Eloy Lenzi - MDB; Getúlio Dias -
MDB: Harry Sauer - MOB; Helbert 
dos Santos - ARENA; Jairo Brum 
- MDB; José Mandelli - MDB; Lauro 
Leitão - ARENA; Lauro Rodrigues -
MDB; Mário Mondino - ARENA; 
Nadyr Rossetti - MOB; Norberto 
Schmidt - ARENA: Sinval Guazzelli 
- ARENA: Vasco Amaro - ARENA. 

Amapá 
António Pontes - MOB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - MOB. 

Roraima 
Sylvio Botelho - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- As listas de presença ac~am o 
comparecimento de. 61 Srs. Senadores 
e 289 Srs. Deputados. Havendo núme­
ro regimental, declaro aberta a ses­
são. 

Há oradores inscritos para o períOdo 
destinado a breves comunicações. 

Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Antônio Bresolin, primeiro ora­
dor inscrito. 

O SR. ANTONIO BRESOLIN 
I Pronuncia o seguinte discurso.) Sr. 
Presidente e Srs. Congressistas: 

Um dos municípios mais importan­
tes que tenho a honra de representar 
nesta Casa é o de Estrela. 

Comunidade constituída por gam:l 
humana de primeira grandeza. o 
município se destaca pelas suas im­
portantes indústrias, pelo seu sólidu 
comércio, pela sua agricultura muito 
bem organizada, pela sua grande cria­
cão de suínos e pelo seu invejável 
planteI de gado leiteiro. A comuni­
dade se projeta ainda pelos seus tem­
plos, pelos seus notáveis estabeleci­
mentos de ensino. pelos seus clubes -
culturais, recreativos e esportivos 
e pelos seus conceituados meios de 
difusão - rádio e jornal. 
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Junte-se a isto, uma população or­
deira (praticamente sem analfabetos), 
protundamente devotada ao traba­
lho e orientada por uma administra­
ção planejada, efJciente, dinâmica e 
inteiramente voltada para o bem pú­
blico e os interesses do Pais. 

A população deste importante mu­
nicípio estará em grande parte reu­
nida, no dia 8 de julho, em Canabarro, 
onde a Comunidade Redentor come­
morará seus cem anos de fecunda 
existência. 

O acontecimento está polarizando 
as atenções gerais, conforme se pode 
ver desta correspondência: 

Sr. Deputado: 

A "Comunidade Redentor", locali­
zada na vila de Canabarro, muni­
cípio de Estrela, RS, ao completar, 
neste mês de maio, cem anos de 
assistência espiritual regular e 
ininterrupta aos seus membros 
assõclados, bem como aos familia­
res -(lestes, através da doutrina 
cristã e de uma sólida educacão 
1'undamental. tem a magna honra 
-de convidar V. S. para as come­
morações festivas. a serem reali­
zadas no dia 8 de julhO próximo 
vindouro, em regozijo a tão grata 
efernéride. 
Os festejOs realizar-se-ãonas de­
pendências de propriedade da Co­
munidade Jubilar e terão início 
com a celebração de um culto so­
lene, às nove horas e trinta minu­
tos, e romaria aos túmulos dos 
sócios fundadores, sepultados no 
cemitério local. 

Posteriormente, terá lugar a 
inauguração oficial do Ambulató­
rio e Maternidade "Redentor", in­
gressando a Comunidade. assim, 
na área da assistência social e sa­
nitária-médica definitiva, que 
pretende prestar aos seus mem­
bros associados. bem como a toda 
população local e das localidades 
adjacentes, indistintamente, não 
visando, com isto, auferir lucros 
específicos. sanando. dest'arte, 
uma lacuna existente, neste setor, i 
há muitos decênios. 

Rogamos a Deus, o Altíssimo,' 
queira abençoar a obra que ora 
iniciaremos. 

Contando com a honrosa pre-' 
sença de V. S., nestes atos come­
morativos. firmamo-nos. desde já. 
sumamente agradecidos, subscre­
vendo-nos 

Respeitosamente. 
Bruno Leopoldo Schneider 

Preso da "Comunidade Redentor" 
P. ArDO Wachchow -

(Pároco> 
Sr. Presidente, Srs. Congressistas. 

não sei ainda se poderei estar pre­
sente a esse importante acontecimen­
to. Ao fazer este registro, no entanto, 
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transmito ao Presidente da Com,lmi­
dade. Sr. Bruno Leopoldo Schnelder. 
ao Pároco Pastor Amo Warhchow. ao 
dinâmico Festeiro. bem com? ao povo 
da Comunidade a nossa mms caloro­
sa saudação e os nossos votos de su­
cesso. 

Comunidade que presta tão grandes 
serviços. principalmente. no setor da 
assistência espiritual. ha de contar. 
por certo. com a cooperação de todos 
e as bênções de Deus! (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
_ Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Florim Coutinho. (Pausa.) 

S. Ex.a não estâ presente. 
Concedo a palavra ao nobre Depu­

tado Juarez Bernardes. (Pausa.) 
S. Ex.a não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Depu­

tado Jerõnimo Santana. 
O SR. JERÔNIMO SAl'Io~ANA 

(Pronuncia o. seguinte discurso.) Sr. 
Presidente. Srs.Congressistas. 

O Bairro das Pedrinhas. em Porto 
Velho. recentemente viveu dias de 
apreensão. É que o famigerado p~a~o 
de Acão Imediata (PAI) que eXlstlU 
apenás para que a CONSPLAN ga­
nhasse os seus 725 mil cruzeiros. aliás 
não é novidade dizer que a CONS-: 
PLAN é uma organização do grupo 
dirigente da SF .... -· . n. e totalmente 
insensíveis aos lJroblemas da comuni­
jade para as quais elabora os planos. 
Desnecessário dizer que o contrato 
para a realizaçã.o desse plano em Por­
to Velho. plano que surgiu morto. foi 
um escândalo ... 

O plano é inexeqüível. Pretende 
executá-lo por parte e naqueles as­
pectos que. ao invés de solucionar a 
problemática de nossa cidade. ainda 
mais vai agravá-la. Basta lembrar 
que pretenderam despejar o Bairro 
das Pedrinhas com cerca de 300 fa­
mílias e 1.500 pessoas. Isso era fei­
to sob a alegação de que a área das 
Pedrinhas seria destinada pelo PAI 
para instalação de indústria. Teriam 
que ser despe.iadas em conseqüência. 
aquelas famílias ali residentes. 

É bom assinalar que as autoridades 
municipais de Porto Velho não têm 
feito outra coisa senão criar proble­
mas SOCiais para a nossa população. 
Isso vai desde a decretação de aumen­
to absurdo de impostos. que em cer­
<,os casos chegou à majoração de 
1. 000');. até a ameaça de despejar 
bairros inteiros como se pretendeu 
com as Pedrinhas. Despejar 1.500 
pessoas sob a alegação de se tratar de 
área industrial - mas que indústrias 
iriam para aquela localidade se nossa 
Capital não dispõe sequer de energia 
elétrica? Teve papel destacado. na 
defesa dos direitos e interesses da 
popUlação de Pedrinhas a participa­
ção do Padre Pasquale Di Paolo. da 
Paróquia Nossa Senhora do Rosário, 
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que juntamente com D. João Costa, 
nosso Bispo prelado e os Vereadores 
de nossa Capital defenderam o povo 
das Pedrinhas contra as arremetidas 
do Sr. Walter de Paula Sales, funcio­
nário da Prefeitura. filiado a ARENA. 
que a todo custo pretendia despejar 
aquelas famílias na sua maioria po­
bres e sem o mínimo recurso para 
mudarem ou adqUirirem outro lote. 
Famílias que fixaram e abriram o 
bairro que surge. valorizando-o e ve­
mo-nos a indagação - despejar aque­
las famílias para colocá-las onde? A 
Prefeitura de Porto Velho nunca or­
ganizou loteamentos onde se. possa 
localizar aqueles que pretendem resi­
dir em nossa Capital. o que é um 
absurdo. Isso gera o crescimento de­
sordenado da cidade que é feito com 
agrupamentos humanos. localizando 
em vários pontos sem o minimo pla­
nejamento. Depois que o povo se lo­
caliza. fazendo seus barracos e casas. 
aí surge a Prefeitura para lhes cobrar 
impostes ou lhes fazer exigências 
absurdas - <;urgem traçados de ruas 
em cima de casa e quintais e apare­
cem as necessidades de demollcões de 
bairros. expropriações de terrenos. de­
molições de barracos de pessoas po­
bres. o que é mais dolorido. E tudo 
feito arbitrariamente e sem indeniza­
ção e sem respeito aos direitos dos 
moradores. Volta e meia inventam 
alargamento de ruas que implica na 
demolicão de casas ou invasões de 
terrenos ocupados. como preteQde fa­
zer agora com a Avenida Kennedy e 
outras. Só no alargamento da Aveni­
da Kennedy e. diga-se de passagem. 
alargamento desnecessário. vão inco­
modar mais de 5 mil pessoas. A re­
volta e o descontentamento é grande. 
Além da completa inoperância da 
Prefeitura que só existe para cobrar 
escorcbantes impostos e consumir as 
verbas federais que recebe do fundo 
de participação. porque a i:npressão 
que se tem andando em Porto Velho é 
a de que se trata de uma cidade 
abandonada. largada à sua própria 
sorte. sem qualquer administração. tal 
o descaso dos administradores muni­
cipais. principalmente do Sr. Prefei­
to - mat:1~al. lamacal. valetas entu­
pidas. ausencia de esgotos sanitários 
e pluviométricos. buracaria. falta to­
tal de higiene e saneamC'nto. é o que 
se vê lamentavelmente em nossa Ca­
pital. É uma vergonha dado o tanto 
de verba e impostos que recebe e dei­
xar a cidade naquele abandono em 
que se encontra. Porto Velho é um 
escândalo nacional. pela sua total 
ausência de administração. E resol­
ver esses problemas a Prefeitura não 
sabe. Sabem consumir as verbas. fa­
zendo química e dizerem que se gas­
tou milhares de cruzeiros em estra­
das de rodagem. Isso sabem fazer. 
Mas se alguém quiser conhecer essa 
ou aquela estrada de rodagem sofre­
rá. grande decepção. pois não as en­
contrará. " Rubricas para descarre-
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gar verbas há demais. Mas obras rea­
lizadas não se encontram. A especia­
lidade da Prefeitura é criar proble­
mas sociais. como vem fazendo atual­
mente o administrador de Vila de 
Rondônia. autorizando a venda de lo­
tes irregularmente e fomentando 
naquela localidade o grilo de terras do 
qual também participa. Estradas. es­
colas. saúde. assistência social não es­
tão nas cogitações da Prefeitura de 
Porto Velho - são inimigos do traba­
lho, ou. mais exatamente. inimigos de 
quem trabalha. tais Os óbices que 
criam ali a toda uma coletividade. on­
de o desrespeito aos contribuintes é a 
regra. Até quando meu Deus! o povo 
de Porto Velho será vitima de tanta 
inoperância. de tanta má fé e inca­
pacidade dos dirigentes da Prefeitura 
de nossa Capital! O Bairro das Pe~ 
drinhas é um caso flagrante. O caso 
da Avenida Kennedy é outro que vai 
desagregando meio mundo. Era o que 
tinha a dizer. ~r. Presidente. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tórrrs) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Joel Ferreira. 

O SR. JOEL FERREIRA - <Pro­
nuncia o se~uinte discurso - Sem 
revisão do orador.) Sr. Presidentl~. o 
custo de vida no Brasil aumenta di­
ferentemente do que deseja o Gover­
no. Mas no meu Estado, Sr. Presi­
dente. talvez por estar mais distante 
das vistas das autoridades da Repú­
blica. o assunto assume índices de ca­
lamidade. Qualquer estudo sério pro­
va que o custo de vida em Manaus (lU 
em qualquer parte do Amazonas. é 
mais caro. é mais alto do que em qua.\., 
quer )utro Estado do Brasil em per­
centagem superior a 50%. 

Tenho tratado desta tribuna, com 
muita ênfase. do abandono em que s·e 
encontra o Estado, por parte das au .. 
toridades responsáveis pelo desenvol-· 
vimento da agricultura: e incluo nes­
tas autoridades o Ministério da Agri­
cultura e a Secretaria de producào do 
Estado do Amazonas. . 

Certa vez, ocupei a tribuna recla­
mando providências daquele Ministé­
rio para o Amazonas, provando, como 
provei e provo hoje. que o Estado de 
terras férteis e abundantes que não 
é capaz de produzir para o seu consu­
mo interno coisa nenhuma. - nem 
farinha nem arroz nem feijão. nada 
enfim. - deve ter nas autoridades 
responsáveis pelo desenvolvimento da 
agricultura o ponto realmente nega­
tivo. O Ministério então me respondeu 
informando sobre certas providências 
que teria tomado em favor da agri­
cultura do Amazonas e que a Secre­
taria de Produção do Estado é que 
realmente não estava executando ou 
não estaria executando as tarefas qUE' 
lhe cabiam. 
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Seja o Ministério ou seja a Secre:" 
taria, ou' sej am os dois, como me pa­
rece o certo é que, por falta de fo­
men'to ao desenvolvimento agrícola o 
custo de vida em Manaus, repito, e 
em qualquer cidade do interior do 

. Amazonas, Sr. Presidente, assume ín­
dices de calamidade. Não há quase 
mais possibilidade de se viver na ca­
pital amazonense ou mesmo no in­
terior, porque os gêneros de primeira 
necesidade, custam muito caro, re­
conhecendo-se ainda que grande par­
te dessa deficiência tem sido provo­
cada por enchentes anormais, em nú­
mero de três ou quatro consecutivas, 
que devastaram não apenas a agri­
cultura, mas todo o parque frutífero 

. do Estado, de tal maneira que em 
Manaus qualquer dos nossos frutos 
regionais, como por exemplo a bana­
na, é alto luxo, não se a encontra, e 
se se encontrar não se pode comprar, 
pelo seu alto preço. 

De sorte que, se houvesse um es­
forço conjugado do Ministério da. 
,Agricultura e da Secretaria de Produ­
ção do Estado - que nada produz, di­
ga-se a bem da verdade -, nós não es­
taríamos em Manaus, nem no Ama­
zonas a alarmarmo-nos como o Esta­
do da Federação em que o custo de' 
vida é o mais alto de todo o País. Com 
isso a população do meu Estado sofre 
as maiores misérias, porque não tem 
condições de, à base de salário-míni­
mo, - sem contar com os desempre­
gados -, subsistir, com o custo de vi­
da tão alto como se encontra agora 
no Amazonas. 

DirijO para concluir, Sr. Presidente, 
reiteradamente, apelo ao Sr. Ministro 
da Agricultura e, ao mesmo tempo, ao 
Governo do Amazonas. que não tem 
realmente estendido as suas vistas pa­
ra o interior do Estado, no sentido de 
que se unam em defesa da economia 
do Amazonas, que passa neste mo­
mento por crise difícil. (Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (['aulo Tôrres) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO - (Prollull­
cia o seguinte discurso. Sem revisão 
do orador.) Sr. Presidente, Srs. Con­
gressistas, durante esta Legislatura te­
nho ocupado quase seguidamente a 
tribuna da Câmara dos Deputadas e, 
âs vezes, a tribuna do Congresso Na­
cional, denunciando a seqüência de 
crimes e assaltos à mão armada a es­
tabelecimentos comerciais na Baixa­
da Fluminense. 

Só em um mês e meio, Sr. Presi­
dente. segundo as estatísticas que me 
foram oferecidas pelo Sindicato dos 
Panificadores de Duque de CaXias, 
cujo ofícío transcrevi nos .Anais da 
Câmara dos Deputados, houve 45 as­
saltos à mão armada, com duas víti-
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mas fatais, dois comerciantes elimi­
nados pelos criminosos assaltantes. 

Venho lutando por todos os meios 
para que se encontre uma solução, 
para se equaCionar este s'rave pro­
blema, que não só é do Estado do Rio 
como também e prinCipalmente do 
Estado da Guanabara, pois aquela 
área do "Grande Rio" se confunde 
nos seus interesses comuns. 

Esse foi o último apelo que recebi, 
Sr. Presidente, da Associação Comer­
cial, do Sindicato dos Panificadores, 
dos Sindicatos dos Varejistas, dos Sin­
dicatos dos Trabalhadores. E através 
de uma pesquisa in loco, cheguei à 
conclusão de que a polícia, desapare­
lhada, não identificava de forma al­
guma os autores desses assaltos cons­
tantes e seguidos. 

Resolvi. então, apresentar projeto 
para ajudar as autoridades policiais. 
O projeto foi apresentado no dia 7 
do corrente mês e teve repercussão 
nr.cional, porque vários jornais divul­
garam os seus principais tópicos. 

O projeto, Sr. Presidente, ainda não 
tem número na Cãmara dos Depu­
tados, e é o seguinte: 

"Dispõe sobre a comunicação ao 
órgão de identificação civil das 
alterações substanciais das linhas 
fisionômicas de pessoas. submeti­
das à cirurgia plástica e deter­
mina outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 Fica o cirurgião plástico 

obrigado a arquivar no estabelecimen­
to hospitalar o prontuário médico, 
com fotografias e descrição dos ca­
racteres fisionômicos pré e pós ope­
rawrios do paCiente submetido à 
cirurgia plástica. 

Parágrafo único. Serão encaminha­
dos nos orgãos de .identificação civil da 
localidade dados pré e pós-operatórios, 
inclusive fotografias, quando forem 
modificados substancialmente os tra­
ços fisionômicos do paciente. 

Art. 2.° Não poderá ser invocado 
o segredo profissional, quandO a au­
toridade jUdiciária solicitar esclareci­
Ir.entos técnicos sobre determinado 
paciente submetido à cirurgia plástica, 
desde que denunciado pela prática de 
ato delituoso previsto em lei. 

Art. 3.° A infração ao disposto 
nesta lei sujeita o cirurgião plástico 
às penas disciplinares previstas no 
art. 22 e parágrafos, da Lei n.o 3.268. 
de 30 de setembro de 1957 que "dis­
põe sobre os Conselhos de Medicina". 

Art. 4.° Dentro do parze. de 90 (no­
venta) dias, o Poder Executivo regu­
lamentará esta lei. 

Art. 5.° Esta lei entra em vigor na 
data dc sua publicação. 

Art. 6.° Revogam-se as disposições 
em contrário. 
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Justificação 

O nosso projeto tem como objetivo 
principal a exigência de cientif1cação 
do órgão de identificação civil sempre' 
que, mediante operação plástica, te-I 
nham sido alterados substancialmente; 
os traços fisionômicos de determinada, 
pessoa, de tal sorte que não permita 
o seu reconhecimento direto, por não 
guardar semelhança com a fisionomiaJ 
anterior. 

A importância da cirurgia plástica 1 
é hoje fato inconteste. A divulgação; 
dos êxitos alcançados amplia conside- i 
ravelmente o número de interessados, 
em se submeter à plástica, ora repa-, 
radora, ora reconstrutora, ora embe- J 

lezadora . 
Evidentemente, não buscamos cer­

cear o livre exercício da nobre pro­
fissão. Apena.stemos em vista a ne­
cessidade de, a critério do médico e 
não do interessado, exigir comunica- I 
ção ao órgão próprio da identificação: 
civil da localidade, quando da cirurgia 
plástica resultarem mudanças sensí-, 
veis nas linhas fisionômicas do indi- I 

víduo. 
Pode parecer uma idéia absurda, 

mas não o será se consideramos que 
há casos em que o cirurgião se vê 
compelido a operar pessoas que, de 
má fé, buscam mudar a fisionomia 
como forma de fugir à ação policial. I 

JUlgamos seja necessário que se 
torne obrigatória a prOVidênCia pre­
conizada neste projeto, para que, na 
medida em' que se evidencia a função 
social da. medicina., não se despreze a. 
segurança da coletividade. 

A própria profissão estará resguar­
dada das investidas dos que agem de­
sonestamente visando a perturbar o 
bem-estar social da comunidade. 

As entidades hospitalares deverão 
manter, no Seu Serviço de Arquivo 
Médico e Estatística os prontuários 
contendo não só os dados tradicio­
nalmente registrados do paciente, mas 
igualmente fotografias pré e pós ope­
ratórias e, eventualmente. a.té as im­
pressões dactiloscópicas. Deverão, 
q' ando solicitados por autoridade ju-. 
diciáría, prestar info1"lllaçÕeS a res­
peito das alterações dos traços fisio­
n(.lr.icos do paciente desde que denun­
ciado pela prática de crime previsto 
em lei. 

No art. 2.° trouxemos a contribuição 
do Código de Etica Médica, que em 
seu art. 37 diz: 

"Art. 37. E admissível a quebra 
do segredo profissional nos se­
guintes casos: 
a) 

b) .,. 

Sala das Sessões, em 7 junho de 
1973. - Peixoto Filho, Deputado Fe.. .:. 
deral. 

c) quando se tratar de fato de­
lituoso previsto em lei e a gravi­
dade de suas conseqüências sobre 
terceiros crie para o médico o 
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imperativo de consciência para 
revelá-lo à autoridade competen­
te." 

Atribuímos. no art. 3.°. a compe~n:­
eia para a aplicação de penas dlSC1-
plinares ao Consel~o. ~e~ional de 
Medicina. em cuja JurlSdlçao atue o 
cirurgião plástico. 

Segundo o Pro!. Hélio Gomes, em 
seu livro "Medicina Legal" (pág. 53): 

"Identidade é a soma de caracte­
res que individualizam uma pes­
soa. distinguindo-a das demais." 

para Littré, 
"Identificação é o emprego de 
meios adequados para determinar 
a identidade ou não identidade. 
i: a descricão de uma pessoa que 
se quer fazer reconhecer." (op. 
cit., pg. 53). 

Pedro Orland0. em seu "Novíssimo 
Dicionário JuríciiC'o Brasileiro" (pg. 
319, l.0 voU. define a identificação 
como sendo o 

"processo de individualização de 
uma pessoa. c."m o fim de torná­
la reconhecívPI como a própria, 
constante de sua qualificacão e 
da determin:1C'ão dos caract~ris­
ticos que lhe forem peculiares, 
por meio de imnre~siif's rlartilos­
Có""iras. foto~rafias e medidas an­
tropométricas". 

Para a carar.t"ri7acão da identida­
de civil as im1)r(\,;sões dil!itais são de 
importância fundamental. mas ne­
cessário se faz a comblnacão de ou­
tros caracteres. Se um deles se mo­
difica. de tal forma que altere o con­
junto anterio:". nãe: mais permitindo 
o reconhecimentô direto, há de ser 
dada ciência ao órg-ão especializado 
de identificação civil. embora as Im­
pressões digit.ais permaneçam inalte­
radas ao longo da vida. 

O Professor Paul Tessier. no XII 
Cone-resso Latino-Americano e IX 
Congresso Brasileirc. de Cirurgia Plás­
tica. realizadJs em São Paulo de 30 
de janeiro a 4 de fevereiro de 1972, 
informou que: 

"As estati.~ticas nos provam que, 
em todo o mundo. 1 em cada 100 
pessoas possui defeitos faciais ou 
problemas rie mal formação físi­
ca. que necessitam de interven­
ção plástica. Por outro lado. tam­
bém em todo o mundo. ocorre 
uma proponão de 1 para 1.000 
crianças que possuem lábios le­
porinos". 

Eis ai algumas hipóteses em que a 
cirurgia plástica poderá modificar 
substancialmen~e tracos fisionômicos 
do paciente. Outros exemplos pode­
mos obter como resultado de plást.i­
ca de nariz, olhos. orelhas, implan­
tação de cabelos. etc. que modificam 
a fisionomia do operado. razão por 
que, quando se trata de alteração 

- substancial. há de ser com"" I"~da 
a() órgão de identificação. 
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Esperamos que os nobres Pares 
aprovem esta proposição, tendo em 
vista a sua importânCia em favor da 
paz e da segurança da comunidade. 

Sala das Sessões, em 7 de junho de 
1973. - Peixoto Filho, Deputado 
Federal." 

Sobre este projeto. Sr. Presidente. 
estou recebendo a todo momento C'ar­
tas e telegram~.') de congratulações. 
Quero, portanto, o seu registro nos 
Anais do Congresso Nacional como 
uma contribuição para que diminua 
o índice de criminalidade no Estado 
do Rio de Janeiro.' 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presi­
dente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Pinheiro Machado. 

O SR. PINHF:JRO J\IACHADO -
<Pronuncia o seguinte discurso. Sem 
revisiio do orador.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores. Srs. Deputados: 

Realiza-se esta semana. em Brasí­
lia. um curso de aperfeiçoamento da 
administração municipal. promovido 
pelo Tribunal de Contas em coopera­
ção com a Associação Brasileira de 
Municípios. Oco:-re que o meu Esta­
do, o Piauí, mandou a esse curso a 
maior delegaçã·) de prefeitos. t um 
fato que nos orgulha e deve servir 
de incentivo aos outros Estados, cer­
tamente aos do Nordeste, quem sabe, 
com melhores cnndicões. com prefei­
turas mais bem aparelhadas. 

Sr. Presidente. a.í estão esses pre­
feitos do meu Estado. demonstrando 
interesse em aperfeiçoar as máqui­
nas municipais, t;m adquirir mais co­
nhecimentos para melhor adminis­
trar os seus municípios, em aprender, 
no Tribunal de Cc.ntas. como prestar 
contas corretas (' justas do dinheiro 
que recebem da Nação. 

Eu gostaria,. Sr. Presidente, que 
constasse na aú;. desta reunião do 
Congresso Nacional os nomes desses 
Prefeitos que vieram, com sacrifício, 
pagando as despesas, ficando aqui mal 
alojadOS, sem muita assistência. mas 
com o firme propósito de melhorar a 
administração municipal das Comu­
nas que dirigem. 

São eles: 
1) Anastácio Gomes dp. França -

Prefeito de Cocal. 
2) Antonio de Pádua da Costa Li­

ma - Prefeito de Luis Correia. 
3) Durvalino Araujo Castelo Bran­

co - Prefeito de Luzilândia. 
4} José Leoncio de Sales - Pre­

feito de Joaquim Pires. 
Francisci> das Chagas Portugal. 
Secretário. 

S! Guilherme Portcla de Samoalo 
- Preleito de BuriU dos Lopes. 
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6) Mario Coelho Neto - Prefeito 
de São Francisco do Piauí. , 
Rita de Cássla Chagas Coelho, 
Senhora do Prefeito. , 

7) Joaquim JosP 
Prefeito de SI 

Carvalho -' 
~s. 

Franclscc Raimundo de Carva­
'lho, Secretário do Prefeito. 

8) Alcino Pereira de Sá - Prefei- . 
to de Landry Sales. 
Adervan Pereim da Silva. Con­
tadorda Prefeitura. 

1) Adão de Sousa Reis - Prefeito 
de Jerumenha. 

J) Antonio Santos Pinheiro 
Prefeito de Bom Jesus. 

t esta a delegação piauiense que, I 
honrando as tradições de bem admi- . 
nistrar um pequeno Estado, conside­
rado até hoje um dos "lanterninhas" 
da Federação, mas que agora ressur­
ge com uma administração notável, 
aqui veio, cC'mo disse, aperfeiçoar seus 
conhecimen tos e para ela ficam re­
gistrados. nos Anais do Congresso. os 
aplausos e o nosso incentivo no sen­
tido de que esses prefeitos voltem às 
suas Comunas e bem as dirijam em 
favor do pcvo piauiense e, natural­
mente da comunidade brasileira. 
<Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) í 
- Concedo a palavra ao nobre Depu- . 
tado MauriCiO Toledo. I 

O SR. MAURiCIO TOLEDO 
<Pronuncia o seguinte discurso.) Sr. 
Presidente, Srs. CongreSSistas: 

No momento em que a Nação, sa­
cudida vertiginosamente pela nova 
ordem revolucionária, inicia a colhei­
ta dos frutos da racionalmente ino­
vada política tributária. é alvissarei­
ro constatar o interesse que as Fa­
culdades de Direito vêm demonstran­
do pelO estudo especializado do Di­
reito Tributário já não uma matéria 
a figurar com importância secundá­
ria nos currículos, senão de magna 
importância na formação profissional 
dos futuros lidadores do direito, advo­
gados, magistrados e procuradores. , 

E, como conseqüência desse desu-: 
sado interesse pelo estudo aprofunda~ 
do da legislação tributária nacional, 
surge. sob a responsabilidade do edl­
wr Jore Bushatsky, no âmbito das le­
tras jurídicas, mais uma edição do 
livro "Direito Tributário", do Prof. 
Ruy Barbcsa Nogueira. da Faculdade 
de Direito da Universidade de São 
Paulo. Parte de uma obra mais am­
pla intitulada "Direito Financeiro", 
onde são analisadas percucientemen­
te as i!lstituições im:JOsitivas sobre 
renda. prOdutos industrializados, cir­
culação de mercadorias. imposto ter­
ritorial e sobre serviços de qualquer 
natureza. além de, através de mo­
nografias de vários c'1laboradores, 
farta ma téria doutrinária a respeito 
de tributação. 
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Trata-se de livro Importantíssimo, 
que não me furto de recomendar não 
só aos estudiosos do direito, como aos 
parlamentares que desejem e s t a r 
atualizados com a legislação tributá­
ria e sua interpretação mais correta, 
p!J.ra uma eficaz assimilação dos pro­
blemas tributários e, pois. melhor pos­
sibilidade de atuação naS questões 
pertinentes à matéria. 

O livro. com,) já deixei transparecer. 
divide-se em duas partes. A primei­
ra. de exclusiva lavra do Prot. Ruy 
Barbosa Nogueira. detém-se judicio­
samente em estudos sobre casos con­
cretos relativos ao imposto sobre a 
renda. sobre produtos industrializados 
e outros tributos. 

A segunda, consubstanciada na 
aT'resentação dos melhores trabalhos 
realizados durante o Curso de Espe­
c'.alização de Direito Tributário. na 
Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo. enriquece sobremaneira 
o livro, eis que aborda aspectos os 
mais fundamentais da ciência jurídi­
co-tributária. destacáveis os referen­
tes à isenção :! competência tributá­
ria. tributação de energia elétrica etc. 

Essas monografia.> - segundO opi­
nião do internacionalmente renoma­
do Prof. Hipólito Rossy - são ex­
celentes por sua técnica e rigor cien­
tifico e denotam a existência de uma 

. escola jurídica do catedrático da Uni­
versidade de São Paulo. Ruy Barbosa 
Nogueira. secundadv por um planteI 
de juristas que tem elevado a ciência 
jurídico-financeira do Pais ao mais 
alto nível. contribuindo com suas con­
clusões e sist~mas para melhorar a 
elaboração da n<Jrma positiva que nos 
últimos anos, com a reforma consti­
tt1cional em matéria tributária e o 
aparecimento do CÓdigo Tríbutário 
Nacional. colocou o Brasil em primei­
ro plano entre as nações. em regula­
mentação do D i r e i t o Tributário. 
(Muito bem! > 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tõrres) 
- Concedo a j)31avra ao nobre Depu­
tado Francisco Amaral. 

O SR. FRANCISCO AMARAL 
<Pronuncia o sel:"uinte discurso.) 
Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Dentre os Inst!tutos de ensino e 
de pesquisa que avultam e se desta­
cam .. de modo impar. no cenário cul­
tural do Brasil. sobreleva notar pe­
los seus altos métodos e padrões. que 
já ganharam fama universal, o Ins­
tituto Agronõmico de Campinas. 

Não por campir.eiro. mas em res­
peito à verdaut· "C'<;so proclamar. des­
de a eminência G('· ta tribuna, que 
aquela casa de ensino e de estudos 
especializados se situa entre as orga­
nizações que mais séria e mais des­
tacadamente têm traball1ado em prol 
dos fundamentos cientificos da agri­
cultura. no Pais, revelando-se como o 
mais perfeito centro de conhecimen­
tos especificos do Brasil. 

Ali - no Instituto Agronõmlco de 
Campinas - não se formam tão-so­
mente profissionais competentes; faz­
se mais do que ist'o: preparam-se ci­
entistas de escol. doutos e apaixona­
das cultores da ciéncia que tudo em­
pregam em favor do desenvolvimento 
das bases científicas da agricultura, 
mormente no campo multivariado da 
genética. 

Mestres e discípulos. ali. não co­
nhecem horárilJs nem respeitam o ca­
lendário. Todas as horas são horas 
de trabalho, pouco importando seja 
feriado ou domingo, madrugada ou 
sol a pino. 

Qualquer homem honrado pode lou­
var. sem receio. J capacidade e o di­
namismo. a dedicação e o patriotis­
mo de todos os professores que ilus­
tram com o seu saber aquele admirá­
vel estabelecimentc de ensino. 

E se hoje dest.aco um nome. entre 
tantos dignos mestres. faço-o por 
amor da justiça. pois a láurea que 
vem de colher o Professor Alcides 
Carvalho. talvez a maior autoridade 
brasileira em genética cafeeira. é des­
sas que nobilita:n uma existência. 

Menino pobre. interiorano de Pira­
cicaba. lutando com todas aquelas di­
ficuldades de g(mte humilde do Inte­
rior. Alcides Carvalho superou todos 
os obstáculos. a poder de indormida 
dedicação. e IO~l"oU obter. aos vinte e 
um anos. o grau de engenheiro-agro­
nomo. pela Escola Superior de Agri­
cultura ·'Luiz :te Queiroz". da sua Pi­
racicaba. Neste mesmo ano de 1934 
Ingressava no Ir.stituto Agronômico 
de Campinas. dor.de jamais se afas­
tou. salvo durante os prazos em que. 
no exterior. efetivou cursos de espe­
cialização e de mestrado. 

Eu teria. sem e~agero. de tomar lar­
go tempo à Casa na simples enuncia­
cão do curriculum vitae de Alcides 
Carvalho e na leitura da imensidade 
de trabalhos cii!ntíficos que ele ofe­
receu quer a coneressos nacionais e 
internacionais. quer a universidades 
e a publicaçôes e>ipecializadas. 

Cinjo-me. por isso mesmo. a repe­
tir o que do engenheiro-agrônomo 
Alcides Carvalho. cientista que como 
principal respon!':ável pelo aprimora­
mento genético do cafeeiro trouxe pa­
ra o Brasil um acréscimo de receita 
cambial da ordf'm de 150 milhões de 
dólares por ano. dizem um seu co­
lega e o Diretor do Instituto Agronô­
mico de Campina5. 

De AlCides Can'alho afirma o seu 
colega e eminente mestre. professor 
Lourival Carmo Mônaco: "Cada mo­
mento de sua vicia profissional é ocu­
pado pela busca ao conhecimento. pe­
los reflexos econômicos de sua apli­
cação e sua transferência à comuni­
dade. Não bastasse essa qualidade, 
possui a rara virtude de manter o elo 
entre as gerações. Incentivando os 

mais novos a busca pelo saber, de-) 
monstra sua humildade reconhecen-' 
do, com satisfação, a sua substitui-I 
ção por uma geração melhor prepa-, 
rada para penetrar mais profunda- I 

mente nos meandros das Ciências 
Agronômicas". :\ 

E é assim que o Diretor do I.A.C.,' 
professor Popílio Angelo Cavaleri o 
define: 

"Espírito de colaboração, modés­
tia e simpatia emolduram a sôli­
da personalidade científica des­
te ilustre pesquisador. Sempre 
pronto ao difl]ogo, a todos aten­
de, conservar.do o semblante sem­
pre risonho e despreocupado. Es­
te é o simbolo seguro de uma vi­
da inteiramente realizada, que se 
destaca pela sua marcante pre­
sença na comunidade em que 
vive." 

Pois foi este brasileiro. este cien­
tista. este admiravel Alcides Carva­
lho que logrou alcançar um dos mais 
cobiçados prêmios científicos do Bra­
sil. ou seja. a conquista do Premio 
Henning A. Boilesen, aos quais con­
correm por indicação de órgãos go­
vernamentais. entidades classistas. 
instituicões culturais e universidades, 
apenas 'os nomes mais notáveis entre 
os notáveis. 

O moço piracic::.bano. há quarenta 
anos radicado em Campinas. e no seu 
estupendo Institut.c Agronômico. co­
lheu a láurea por seus admiráveis tra­
balhos na área de desenvolvimento 
sócio-econõmico. pelas vitórias que 
colheu no campo das pesquisas dedi­
cadas ao melhoramento dos cafeei­
ros. 

Cumpro. aqui, um tríplice dever -
o de paulista. o OE' campineiro e o de 
representante de seu povo, vindo sau­
dar o professor Alcides Carv~lho .. h0l"!­
ra e glória de nossa pesqUisa Clentl­
fica, a quem. ::omovidamente. rendo 
o preito da minha mais profunda e 
respeitosa admira(ão. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE <Paulo Tôrres) 
_ Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Nina Ribeiro, 

O SR. NINA RIBEIRO - <Pronun- ' 
cia o seguinte discurso. Sem revisão 
do orador.> Sr. Presidente e S1's. Con­
gressistas: 

Acabo de receber do Sr. José Caribê 
da Rocha um livro que tem um titulo 
bastante peculiar - "O Homem de 
Fazimentos". Trata ele da figura de 
um dos homens que mais têm con­
tribuído para o desenvolvimento. até 
atingir elevado grau de empreendi­
mento na chamada Indústria do Tu­
rismo en tre nós. 

É a vida e a obra de José Tjurs, 
que começou a trabalhar ainda me­
nino. como ajudante de motorista, no 
Rio de Janeiro. passandO a chaurreur J' 
na Praça Mauá, servindo turistas. Jo-
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sé Tjurs exerceu atividades também 
naquela cidade como guia de turismo 
e porteiro de hotel, esta última no 
Grande Hotel Riachuelo, que na épo­
ca, 1930, era famoso na llotelaria ca­
rioca. porque nele se hospedaram os 
grandes políticos da República. como 
o paulista AtaJiba Leonel, o gaúcho 
General Flores da Cunha e o carioca 
Cônego Valois de Castro. Como guia 
de turismo e chefe de recepção da 
Exprlnter. cals do porto do Rio de 
JaneIro. recepcionava os grandes gru­
pos turísticos que anortavam â Cida­
de Maravilhosa nos navios transatlân­
ticos. vindos da Europa. 

Tomou-se. então. pioneiro do turis­
mo receptivo. viajando para Porto 
Alegre e Salvador, para já em con­
tato a bordo dos navios com os tu­
ristas. promover o "sightseen" no Rio 
de Janeiro e em São Paulo. 

Transferiu-se. a seguir, para Santos. 
Neste grande porto, continuou suas 
atividades na Santos Tourism Agency, 
cuja sede era na estação principal 
da São Paulo Ral ..... ;;.. h •• J.C estrada de 
rodagem. atraves do celebre Caminho 
do Mar. 

A esta altura. em trabalho junto ao 
Itamarati e ao Ministério das Rela­
ções Exteriores da Argentina. à frente 
do qual se encontrava o famoso Chan­
celer Saavedra Lamas. e também jun­
to às Embaixadas da Argentina no 
Rio de Janeiro e do Brasil em Buenos 
Aires, executou um plano para le­
vantamento da proibição de visto em 
passaporte coletivo para viagens ma­
rítimas em classe econômica. nas 
quaiS as autoridades diplomáticas so­
mente permitiam o trânsito de imi­
grantes. Apõs árdua luta, foi liberada 

:'aos turlstas a classe econômica dos 
navios permitinrlCl o t.l1rlsmo l'.os me­

J-Jos abonados, COUlU :;ejam' funcionâ­
, rios pú!;llico:;, Oliciais das Forças Ar­
-madas. comer('i~rios. peollenos inClus­
: triais e comerciantes. Com o grande 
· desenvolvimento dos nelrórios. a San­
; tos Tourism Agency transformou-se 
na Brasiltur - Agéncia Braoi1eira r1e 
Turismo. que fe?: época na sua espe­
cialidade. 

· Vindo para São Paulo em 1935. sem 
· abandonar seus pendores turisticos. 

apresfmt.oll-sP na rndiofonia paulista­
na e01110 produtor de um nrograma 
tinico Isrnplita. qu!' ficon sf"ndo o pri­
meiro no g';nf'ro. 

Pouco depois. fundou um dos céle­
bres "Music Hall" da c:mital paulis­
tana -- o "TABU". local de Iancamen­
to dos grandes carl.:17.(>1) int.ernacio­
nais. como Xavier Cugat e sua Or­
Questra, (' nacionais. como Silvio Cal­
das. N"lson Goncalvf's. Risndinha. Trio 
Care?:zato e a famosa Marv Lincoln. 
tendo contado para es<;f'~ I:mcamen­
tos e para o programa radiofimico 
com a coonpr:1ci'io nf'cirlirla da Com­
panhia Antártica Paulista. Mas, o ,eu 
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pendor para o turismo o encaminhou 
para a hotelaria, e ao perceber a exi­
guidhde das instalações hoteleiras da 
época, quando da realização do 1.0 
Congresso Eucarístico Internacional, 
efetuado no Brasil, em 1941. iniciou­
se nesse ramo como empresário, ins­
talando o seu primeiro estabelecimen­
to na Av. São ·João. 613. na capital 
paullstana. o Hotel Cinelãndia, ponto 
de partida da maior cadeia hoteleira 
da América Latina. hoje com hotéis 
em São Paulo, Rio de Janeiro. Belo 
Hori?:onte. Brasília e Belém. em nú­
mero de 8. de projeção nacional e in­
ternacional. com o total de 2.250 
apartamentos que formam a Hotéis 
Reunidos S/A - "HORSA". empresa 
n.o 169 dentre as 500 maiores Socie­
dades Anônimas do País. selnmdo da­
dos da Fundação Getúlio Vargas. e 
que comanda o chAmado Grnoo Horsa. 
reunindo as granoes e se~uintes em­
presas do ramo hoteleiro: 

H'lt.pI Excelsior Grão Pará - Be­
lém 

Hotel Del Rey - Belo Horizonte 

Hotel Excelsor BH - Belo Hori­
zonte 

Hotel Nacional Brasília - Brasí­
lia 

Hotel Excelsior Copacabana _ 
Rio de Janeiro 

Hotel Nacional-Rio - Rio de Ja­
neiro 

Hotel Excelsior SP - São Paulo 

Hotel Jaraguá - São Paulo. 

Em 1954, projetou e realizou o Con­
junto Nacional de São Paulo até 110-
je a maior área construída na capi­
tal bandeirante. numa antevis3.o do 
que viria a ser o deslocamento do cen­
tro comercial de São Paulo para a Av. 
Paulista e Rua Augusta. até então es­
tritamente residenciais. 

Em 1958, laneou-se em Brasília à 
construção do Hótel Nacional. a maior 
obra arquitetõnica privada da nova 
capital hr:l~ilf"ira. numa demonstra­
ção de fé inolll'hr:mhlvf'1 no desen­
volviml'nto rlnouelas naragens do pla­
nalto brasill'iro, 

Em 1968. criou mais uma empresa 
associada a Horsa -- HOTÉIS E TU­
RrSMO DA GUANABARA S/A .. Que 
construiu o moderníssimo e arrojado 
Conjunto do Hotf'1 Nacional-Rio. 

Esse estabelecimento à beira mar. 
na praia da Gavpa. um dos recantos 
mais pitorescos (\ turísticos da Gua­
nabara, tera uma área total construí­
da de aproximadnmente 90. 000 m~ e 
suas obras. em ritmo acelerado. 
acham-se em desenvolvimento: a par­
te. do hotel com seus 525 apartamen­
tos e demais denendências foram 
ínauguradas a 1.0 dI' fcverriro de 
1972: o restaurante, centro de con-
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venções, lojas etc. - será concluído 
em meados de 1973. (Muito bem!' 
Palmas.) ~ 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) ~ 
- De acordo com o disposto no fi 1.°, 
do art. 90 do Regimento Comum o 
projeto de lei orcamentária dev~rá 
ser apreciado por uÍl1a Comissão Mista 
constituída até a primeira quinzena 
do més de junho e integrada por 45 
Deputados e 15 Senadores. e Sunlen­
teso em número OI' um terra de sua 
comp9sição, indicados pelas Llderan-. 
ças, obedecida a proporcionalidade 
partidária. - . 

. Para o cumprimento do dispositl;o 
rcg-imental. esta Presidência encami­
nhou às Llderllncas dos Partidos Polí­
ticos na Câmara e no Senado quadro 
da proporcionalidade partidária a fim 
de serem indicados os membros de ca­
da bancada Que integrarão a referida 
Comissão. Mista. • l 

" . . De acordo com as indicações por 
nós recebidas. a Presidência designa 
membros da Comissão Mista incumbi­
da de emitir parecer sobre o Projeto 
de Lei Orcamen tária que estimará a 
Receita e fixará a Desnesa da União, 
para o exercício de 1974, os seguintes 
Parlamentares: . 

DEPUTADOS 

ARENA 

Titularf'!s 

Adhemar de Barros Filho 
Adhemar Ghisi 
Alberto Hoffmann 
Baldacel Filho 
Baptista Miranda 
Bento Goncalves 
Bia.<; Fortes 
Carlos Albl'rto 
Claudio Leite 
Daso Coimbra 
Emanu,J!1 Pinheiro 
Eurico Ribeiro 
Pasl':OS Porto 
Furtado Leite 
Gabriel Hf'rmes 
Joaonim Macpdo 
Oceano Carleial 
Maia Netto 
Mnnnel Almeida 
Mano!"1 Novais 
Milt.on Brandão 
Mario Mnndino 
Octavio Ces:lrio 
Osnclll M:1rtinf"lll 
Oswaldo Z:lnello 
Paulo Alhert.o 
Raymundo Par""te 
Resende Mnnteiro 
Ricardo Fiúza 
Teodulo Albuquerque 
Vingt Rosado 
Wilson Falcão. 
Suplentes 
Albino Zeni 
Flavio Giovini 
Geraldo Bulhões 
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Josias Gomes· 
Nunes Freire 
Rozendo de Souza 
Sebastião Andrade 
Silvio Botelho 
Sinval Boaventura 
Lopes da Costa 
Silvio VenturoIli 

MDB 
Titulares 

Renato Azercdo 
Henrique Eduardo Alves 
Ney Ferreira 
Oziris Pontes 
José Freire 
Júlio Viveiros 
Padre Nobre 
Jairo Brum 
Rubem Medina 
Vinicius Cansanção 
Victor Issler 
José Camargo 
OUvir Gabardo 

DURIO DO CONGRESSO-NACioNAL 

....... 
. Suplentes 
Antonio Annibelli 
Eloy Lenzi 
Argilano Dario 
Francisco Libardonf 

SENADORES 
ARENA 

Titulares 
João Cleofas 
Virgílio Távora 
Fernando Corrêa 
Geraldo Mesquita 
José Lindoso 
Cattete Pinheiro 
Dlnarte Mariz 
Alexandre Costa 
Lourival Bantista 
Eurico Rezende 
Carlos LindeTlberg 
Mal!;alhães Pinto 
Heitor Dias 
Suplentes 
Lenoir Vargas 
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I 
Mattos Leão 
Guldo Mondin 
Luiz Cavalcante 

MDa 
Titulares 

Amaral Peixoto 
Ruv Carneiro 
Suplente 
Adalberto Sena 

O SR. PRESJDEN1'E (Paulo Tôrresf 
- Conforme estabelece o § 2.() do art. 
10 do Regimento Comum. a Comissão 
Mista ora constituída deverá reunir­
se para a eleicão do Presidente e do 
Vice-PrF~sidente. devendo. ainda. ser 
desif:mado. na mesma ocasião, um fun­
cionário do Senado Federal ou da Cã­
m:lfa dos Deputados para secreta-.. 

I riá-la. 

\ Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a Sessão às 19 ho-' 

ras e 35 minutos.) 4 
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lI!anha (Um Estudo da Solução de Problemas Insolúvei, no Bra­
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O Planeiamento e os Ql'Itani.mol Regionais como Preparação a wn 
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Prof. Roberto Rosas 
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RUY, a Detea. dOI Dlapoa e a Que.lio cio Foro cJot Crimes MWa-: 

Duaa Retlncaçéiea Neceaaáriaa 
ProL Rubem !IIogueirn 

A Proteção duriadiclonal doa DireitO. Humano. 110 Direito Poaitl- . 
vo DraaUeiro 

De •. Hamilton de :'lora.8 e Barros 
Sobre a Metoclololia do En.ino duridico 

ProL Hugo Gueiros Bernard.,,; 
Prerr",atival do. Bens Dominaia - ~blUdade de Poate Civil 

De •.. 10"" .lúlio Leal Fagundes 
O JnaUtuto de Apolentadoria na Atual CoutItvlçio 

Prof. Carlos Dayrell 
O Apoio Técnico e Adminiatrativo ao Partido Parlamentar 

ProL Sully Ah'es de SOU7.ft 
Redução de CUltOI Gráficol·editoriai. 

ProL Robeno Atila Amaral Vieira 
Adoção 

Ana Valderez Avres :-':eves de Alencar 
Incentivo. Fiscai. no Planejamento 

WalterFaria 
Contabilidade: Enalno e Profi •• io 

João BoscoAltoi: 

SVMARIO 

Homenagem 
Senador :.1ilton Campos 

COLABORAÇÃO 

Fontea do Direito em SUBa MoeIalidallea Fundamentais 
Senador Franco :\lonlo1O 

A. aociedade. por quota. de reaponaabilidade limitada, no Direito 
Portugu;'8 e no Direito Drasileiro 

Prof. 0110 Gil 
Atribuições do Ministério Público no Códi,o de Procealo Penal 

Dr. :.1"rci" Antonio Inacorato 
Do Pagamento por Con.ilOlação na. ObriraçÕH em Dinheiro 

D .. sembar~ndor Domingos Savio Brandão Lim& 
O Adicionalln.alubridade-Periculo.idade e o Decreto·lei 389 

Prof. Paul .. Emílio Ribeiro de Vilhena 
Di"'ito do Trabalho" o Direito Penitenciário 

Dro. Cnrmf!R1 Pinheiro de Carvalho 
Moral, Direito, Profi •• io 

Prof. Antimio AUJ:Usto de :'1ello Cançado 

PESQUISA 

O &nado do Império e. Abolição 
Walter Faria 

DOCU:.1E!';TAC"ÃO 

Con.olidBçào d .. Lei. do Trabalho 
Caio Torres 

PlIBLlCAÇOES 

Obras editada. pela Diretoria de InCormaçio Legislativa 
Preço da a .. ,inutura anulIl. que corresponde a quatro números. Cr$ 

30.00 (trinta l·ru7.eir'",'.· O, pedidos de assinaturas" de números a\'ul· 
sns de"em ... r enderel'lIdos 80 Centro Gráfico do Senado Federal -
<:;aixa Po.tal 1 •. 503 - Dra.i\ia - DF, acnmpanhadus de cheque banclÍ· 
TJO, \Olsndu. nommnl t" pal:.It\'el na pr!t("H de BrllsjJia~ 

R .. met .. r .. mn" n\lInt'ros /1\'\llo;os pelo Ser\'iço de Reembol.o P""lal. 
acre",,'ido do \'alor das d""l'e~as de reme..sa, de acordo com a tarifa 
postal. 
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LEI ORGÂNICA DOS PARTIDOS POLrTICOS 
HISTÓRICO DA LEI nQ 4.740, de 15-7·1965 

Tomos I e lI, num total de 926 páginas. Publicação da Diretoria de "In· 
formação Legislativa do Senado Federal 

PREÇO DO~ DOIS TOMOS: Cr$ 40,00 

LEI ORGÂNICA DOS P ART'nQS POLrTICOS 

HISTóRICO DAS LEIS n.OI 5.682, de 21·7·1971 
5.697, de 27·8·1971 

Tomos I e Ir, num total de 892 páginas. Publicação da Diretoria de In .. 
formação Legislativa do Senado Federal 

PREÇO DOS DOIS TOMOS: Cr$ 40,00 

Constituição da República Federativa do Brasil 

PREÇOS: 

(Emenda Constitucional n".o 1, d. 17·10·69) 

FORMATO DE BOLSO 

f EM BROCHURA •••••••••••• , •••••••••••• ,.,.. Cr$ 2,00 
ENCADERNADA EM PLASTICO .... • .. .. .. .. .. • • • Cr$ 3,50 

l ENCADERNADA EM PELICA •• ,., ••••• :.' # ~. • • • • • Cr$ 7,00. 
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ANAIS DO SENADO 
;\I'·~ ,h, maio dI' 1!II'~1 

1\1(·:'> til' JJWiD dt' 1 ~.I;;) 
1\ t(,:-. dt4 ~q .. :o~l" de 1 ~U;,-) 

l\1t·:-. dt, a~o~[n de! J~'lj;1 

~1t:.:-. dt.· :-.ett~lllhro d{' I!f(j .... , 

:'>Ii" dI' ,et,'mhro de 1 !lli~1 

!\Ii·, dl' ",'Iuhro d" !!lli" 
:'>I~, d ... j:llwirn d,· 1!lliH 
;\\i., de ft'\",'reiro d,' 1~11i1" 

1\1"" d,· fe\"l'rl'iro de 1 !l(,H 
!\>li.-:-; clt' /Ill!r\'O de 1 !ll)ll 
1\1&, de mllrfO de I !lI iH 

1\1&" cle ahril de I!~;M 
:\1&" cll' ahril dI' 1!l/iM 
;\1&" de maio cle 1!I(iH 

;\!i'" de maio de 191;1'1 
1\1"", de junho de I !I(,H 

!\Ii-s de junho de 1!"~ 
!\1e, de julho de WliH 
!\Ies de julho de 19lill 
!\-les de a/!"Sl o de ) \l1i8 
Mes de al(oslo de I!llill 
Més de s"ternhro de 1!1f,s 
Mésde se(emhro de 1!lliH 
Mi.-:-; de outuhro de I!1GH 
Mês de outuhro de I!lC>f\ 
Mios de novemhro dI' 19()Il 
Mês de novemhro d,' 19()S 
Mês de dezemhro de 19(;1'\ 
!\il&s de outuhro de 19,,9 
1\1&s de novemhro de 1969 
1\les de novemhro de 1969 
Me~ de Ilhril de 19iO 
!vles de abril de 19iO 
Me, de maio de 19iO 
Mes de maio de 19iO 
1\tes de junho d~ 19';0 
Mes de junho de 1970 
Mes de julho d«.> 19iO 
;\\l·s marçu/ahril de I 9i 1 
.\Ii's rnarço/nhril de I 9i I 
l\lios de m3ill de J9';1 
.\I(o~ de nwio dI; 1971 
:\Ies de junho de 19,1 
'-I",; de junh"de \9i\ 
Mes de julho de 19i1 
Mês dt' julho de 19i1 
M&s de a~ostll de 19,1 
!lotes de agosto de 1971 
!\les d(' ,etemhro de 19i1 
!\li" dt, st'\('mhro de 1971 
;\lé, clt' 1I1IIllhru de J971 
:\Ii·,deouluhrocle 1!!71 
:\1':" de n"""mhro de 19i1 
.\I':'~ de no\"{'mhro de 1971 
:,>\(., cle ahril dtO 19i:! 

:'>Ii" dtO ahril dl' 19i"2 
:'\11''' dt· llHli .. de 19i2 
:-'\l., de maio dl' 1 !!i~ 
Me .. de junhu de 1972 

- SE:-:;SOES 
- SESSO/-:S 
- SI';SSOES 
'- sEssOl-:S 
- SESSOES 
- SESSOES 
-- SESSOES 
- SESSOES 
- SESSOES 
- Sl-:SSOES 
- Sl-:SSOES 
- SESSOES 
- SESSOES 
- SESSOES 
- SESSOES 
- SESSOES 
- SESSOES 
- SESSOES 
- SESSOES 
- SESSOES 
- SESSOES 
- SESsOES 
- SESSOES 
~ SESsOES 
~ SESsOES 
- SESsOI-:S 
- SESSOI-:S 
- SESSOES 
- SESSOES 
- SESSOES 
- SESSOES 
- SESSOI-:S 
- SESsOES 
- SEssOES 
- SESsOI-:S 
- SESSor-:S 

Sl-:SSOES 
SESSOES 
SESsOES 
SESSOl':S 
SESSOl':S 

- SESSO/-:S 
- SESsOES 
- SESSOES 

SESSOES 
- SESSOI-:S 
- SESSOES 
- SESSOES 
- SESSOES 
- sEssOl-:S 
- sEssOl-:S 
- SESSOl":S 

SESSOi":S 
SESSOI':S 
SESSOES 
SESSO I':S 
S~:~~Or:S 

- SESSOES 
- Sr:SSOES 
- SEsSOES 

:1!I' a 50" - torno I 
:ll" a 6~'l - hunu II 

lO-;"u 11-;'"-1oruo I 
l1H"/I 1:1O"-lorno 11 
J·Il"a l-l"2"- illlllCl I 
1~:I"a 1~:I--tClmolI 

I ;,Ii" a !lil," - Iorno 11 
I"a 1"2'i('Clll\'IIl'a~'iitl Exlr:IMd.) 

1:1' 11 "2i" «'onvo('a~'ã" EXlrtlOrd.1 
"21'\" 11 :1·1" (Convoca~''-\l1 Extr:lllrd.\ 
I' a 1,," ( I' e "2' Sessõc~ preJlaratürias - \'(11.1) 

16' a :\"2' - torno li 
:l;l'a ~"2"-t"fll" I 
4:1' a 6"2" - IOfllO II 
6:1' a ií\' - IOlnO r 
i9" /I HH)' - 10111/1 1/ 

IOl'a 11-1'-1011111 [ 
IHj' a 1:l:!' - IOlnO II 

I' a lO' (t'ollvocação Extr:lord.) 
11'8 "24"-lnmnU 

1:1:1' 1\ 1,,0' - tomo I 
1;,I"a l';I'-tomolI 
li:!" a IHH" - tomo I 
IH!!" II ~09' - tomo II 
210' a "2;\]' -Iomo I 
Z:I:!' li :!(j"2'- tomo II 
:!6:{" a :!7;J" -- (onu, I, 
276" a "29H' - lomo 11 

I' a lf,' - torno I (Convocaçiio Exlr30rdinária) 
1- a 7"" - tomo 1 
S"a 19' -tomo 1 

2()' a a6' - tomo II 
1- 8 12' - tomo I 

1:1- a 2()" -Iomo 11 
21' a 3"2" - tomo r 
:.1;1" li 42" - tomo II 
4a- a 54' - lomo I 
5á" li á6' - lomo /[ 
6i" li ";9" - tumo 1 

I"a II'--tomo 1 
12'u "2I'-IIIlllOII 

22" a :l2" - tI/mo I 
:3:\' li 44' - tomo 11 
4!j' 8 ;'6' - tI/mo I 
5,' li 67- - lomo li 
68'a HI'-Iomo 1 
82' 8 9:1' - tomoU 
94' a 10:1- - tomo I 

104" li 115' - tOlllO li 
11(j'a IZG'-tomo [ 
12';" li 1;18' - lomo H 
1:\9" 11 HH' - torno r 
14W" l.'i';" - (ollloll 
]'~.>l' 11 16li- - tomo I 
16i' a IH7" - turno 11 

1- H J~ ... -t(Jmo [ 

1:)' .. '!..'2." - \~)ln\'.l \I 
~:l" a :{(I"-tonlll [ 

:11' a 4:\' - tumo 11 
-14' a 4;:'o-lomo I 

PREÇO DE CADA VOLUME: Cr$ 10,00 

J'uIJho de 1913 



Junho de 19'3 DIARJO DO CONGRESSO NACIONAL Sexta~reira 15 M' 

Faça sua assinatura do 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 

PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGÁVEIS EM BRASíLIA, A FAVOR DO 

CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 

Via-Supel"ficie: 

Semestre .••.• Cr$ 100,00 

Ano .••.... ,.. Cr$ 200,00 

Praça dos Três Poderes 

PREÇOS DAS ASSINATURAS 

Brasília - DF 

Via-Aérea: 

Semestre ••• CrS 200,00 

Ano •••••••• Cr$ 400,UO 



PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0,50 

.centro Gráfico do Senado Federal 
• Caixa Postal, 1.503 

BcltoSWa -.uF, 

EDiÇÃO DE HOJE: 16 PÁGINAS 1 


